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" da lounda de Herodiade, 


E su ecoa 
LE N D A DE $ Jo AQ Popuiares conservam - situações fa- ROMA — Os rebeldes devastaram e incen-'taia ? ; 4 

À : lica - SA Ê Sd ge : Uma esa toda a parte, tanto nas cidades 

a Rpg ereção tipo lendario diaram diversas igrejas. — (Dos jornais). | empr j que urge apoiar | como nas vilas e aldeias, por meio 


A lenda popular da degolação de | 
'. João traz implicita a sedução | 
amorosa e as dansas da festa he-| 


tairista da hierodula personificada 
em Herodiade. Ozanam conta esta 
lenda de S. João, tal como anda 
na poesia latina da Tdade-Media: 


“Contava-se que a filha de Herodes, 
possuida de um “amor criminoso“ 
por 8. João Batista, não pudera 
ocultar a seu pai o segredo da sua 
paixão. Hercdes, furioso, vingou-se 
pelo suplício do profeta, Então a 
princeza mandou vir em um prato 
a cabeça sagrada, e tomando a nas 
mãos quiz imprimir-lhe um beijo 
com os labios impuros. Á cabeça 
virou-se, soprando sobre ela; e a 
virgem culpada arrebatada por este 
sopro, voou pelos ares. Acrescentava- 
se que cuda roite Herodinde reco- 
meçava à sua carreira seria, que 
não deveria acabar senão no fim do 
mundo... A mesma morte do Ba- 
tista tiveram-na Penteu pela mão 
de gua mãe e suas irmãs, Orfeu 
na Tracia, e Licurgos em Nisa; 
vê-se que é uma apropriação dos 
cultos orgiasticos, em que ha tam- 
bem uma forma de virgindade na- 
tiva, O grito baquico da orgia “Io 
Evan“, parece personifizar-se na 
torma de “Ichanest. As bachantes 
que usavam o tirso, eram hierodu- 
las que tsziam voto de custidade, 
e que segundo Euripides o Nopnus 
se detendiam violentamente contra 
os que as atacavam. E" importante 
esta londa de Herodiade, pias suas 
relações com a lenda do “Judeu 
Errantes, e com a de Maico 
(“Mahk*). . Ozavam aponta como 
uma das redacções mais antigas 
a que.se 
seha nas “Preloquias, do bispo de 


- Verona, Rathier, morto em 97d; 


““Renarde (Rheinariizo LE: 


na redacção latino “do voema do 
CLA yo 
vem desenvolvida, e Ozanam, imi- 
tando a forma das narrativas de 
Ovidio. A perdição e sedução das 
mulheres pelo tipo lendario de <D, 
João* tem evidentemente origem 
nestes vestígios dos cultos orgias- 
ticos. Os banhos nas ribeiras no 
dia de S. João é um coslume que 
ainda persiste em Portugal; Oza- 
nam alude ao seu caracter cultual: 
“No seculo XIV, Petrarcha achando- 
em Colonia, na vespera de S. João, 
observou uma solenidade que o 
impre-sionou, e que deixou descrita 
nas suas curtas. As mulheres da 
cidade, coroadas de flores, tinham- 
se reunido á borda do Rheno; ali 
elas se ajoelharam para imergirem 
na agua as mãos e os braços, mur- 
murando palavras supersticiosas: 
era uma persuação geral, que o rio 
levava com a ablução deste dia 
todos os males que ameaçavam o 
ano“. Por este rito se vê que a 
lenda do Bautista se liga ao culto 
dos charcos e dus ribeiras, que se 
conhece nas formas de Artemis 
“potamia* ou “limnaa*. 


Assim como nas lendas de 8. 
Josó se vêem os vestigios do “gulto 
falicos em contraposição com O 
“culto hetairistas da prostituição 
sagrada da deusa Annah, consei- 
vado nas lendas de Santa Ana, à 
mesma oposição se observa nºs 
lendas de S. João Batista, essen-= 














S. João por vêr as moças 
Fez uma ponte de prata; 
As moças não vão por ela 
S. João todo se mata. 


S. João foi para o mar 
Com vinte e cinco donzelas; 
Embarca, não desembarca, 
S. João no meio delas. 


| à lenda de 8. Joio implantou- 
se mos povos indo-europeus sobre 
elementos politeistas solares; da- 
qui a sua vitalidade. As literaturas 
e Arte ouropeis desde o fim do 
seculo XVI desenvolveram em cria- 
ções esteticas este tipo falico. 

O modo como o culto e lendas 
de S. João se ligam ás lendas e 
ritos do Natal, reconhece-se pelo 
seu sentido solar; á festa do “solsti- 
cio do Invernos, que es Persas 
celebravam em 25 de dezembro 
(“Mirrhagan*), havia a sua corre- 
lativa ao “againocio ds primavera“ 
(Mibirgan) como indicam Gtreuzer 
e Guiguiaut. Se os primeiros cris- 
tãos receberam do Mitriacismo em 
Ron a os ritos particulares do Natal, 
forçosamente aceitaran o sistema 
cultual, selebrando tambem o egui 
nocio da primavera personificado 
no S.João. Em um Sermão de S 
Eloy, do-teculo VII enumerando 
as Crenças pagis que se devem 
evitar, diz-se: “Que ma festa de 
SS. João", e em cutras solenidados 
dos santos, +que se não taça caso 
de-solbbicio”..* O sono de 8. João. 
e o Gsquecimento do seu dia, é 
celebrado nas cantigos populares 
como reminiscencia do sentido astro- 
nomico.. 



























Teofilo Braga. 
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mo cet emma me me ee 


Bu an gm 24 mim ur — in tidns-onicas-a de-phirote-ca-da 
da Euro E prisão e a do veneno para os 
- p cérebros —-eis, através dos tem- 
pos, três modos de escravizar 
e de explorar, o primeiro dos 
uais é o mais eficaz e o mais 
ecundo em arbitrios. 


- O operário não pode recla- 
mar uma parte nessa adminis- 
tração das coisas. Se o faz, se, 
consciente ou inconscientemen- 
te, se encaminha para a admi- 
nistração comum e directa da 
riqueza social, se tende para a 
comunização dos meios de pro- 
duzir, — os actuais administra- 
dores exclusivos, patrões e go- 
vernantes, revindicam altamen- 
te e defendem com ferocidade 
o seu direito monstruoso de 
dispor das coisas e dos ho- 
mens, de reduzir a produtivi- 
dade daquelas e de suprimir a 
vida dêstes. 


Se não pode aguentar as con- 
sequências dêsse «direito», que 
deve fazer o proletário? Suici- 
dar-se, é boat Se o Manuel 
Alcochetano, que matou o seu 
superior, se tivesse modesta- 
mente suicidado, -- nota um 
jornal operário, — o incidente 
teria passado despecebido. Um 
fait-divers sem importância. 
Assim, é a indignação, 'é o so- 
bressaito. Que um patrão, uma 
companhia, os patrões combi- 
nados matem á fome, lenta- 





" INDISCIPLINA SOCIAL” 


LisBoA, 23 DE MAIO. 


Não apagada ainda, inteira- 
mente, a recordação do acto 
dum trabalhador que, expulso 
por greve, exasperado pelas pri- 
vações, matou um oficial de 
marinha mercante que ihe ne- 
gava trabalho; ainda quente e 
palpitante o caso da Covilhã, 
aqui referido a semana passa- 
da, -- a miséria, com a ajuda 
do exemplo, produziu nestes 
dias dois factos similares, nos 
quais ficou gravemente ferido 
um engenheiro-chefe  du-ma 
companhia ferro-viária emor- 
to o chefe do serviço do 
cais duma empresa de navega- 
ção, ambos «homens enérgicos 
e disciplinadores», como dizem 
as gazetas com elegante eufe- 
mismo. 

. A história do autor déste úl- 
timo acto de revolta é caracte- 
rística. Foi expulso por motivo 
de greve, há mais de um ano. 
Trabalhou acidentalmente, so- 
freu longas semanas de deso- 
cupação, passou fome, a misé- 
ria e a doença hosp daram-se- 








A adminisiração privilegiada. 
























| 
— Valham-nos todos santos! Que será de nós se a 
moda pega e chega ató está. hospitaleira terra ? 


subordina contra o nosso pri- 
vilégio.» Normai é... o senador 
que faz tais propostas! 

Tôdas estas indignações, to- 
dos êstes espantos ante a re- 
volta do proletário, acossado 
pela fome, impelido ao deses- 
pêro pela miséria, causam asco, 
partindo de gente tôda susce- 
prível e delicada em pontos de 
honra, de gente que atroa o 
mundo com clamores e brami- 
dos de protestos quando lhe ar- 


ranham simpiesmente a epider- Norte e em Havana. E" uma obra 


me, de gente que recorre ao 
duelo e mesmo ao revólver à 


mais ligeira beliscadura na sua 


dignidade preciosa | 

Providências | Mas como hão- 
de evitar as explosões de revol- 
ta individual ? 

Encerrando numa colónia pe- 
nal o proletariado em pêso? 

Ou suprimindo a exploração 
patronal, o direito de vida e de 
morte dado aos senhores das 


coisas?... 


Haveis de ver que tudo re- 
dundará num redobramento 
de severidades para com a fran- 
ca expressão do pensamento e 
as ideias de emancipação. 

Haveis de ver que a conta 
será paga sobretudo por aque- 
les que, reconhecendo embora 
o inevitável dos actos de revol- 
ta individual com a presente 
constituição da sociedade, con- 
fiam primeiramente no esfôrço 


Da Comissão Administrativa do 
“Cinema DU PeupLe!, de Paris, 
recebemos « seguinte comunicação, 
que com prazer publicamos : 


Ha alguns meses, quando o “Ci- 
nema do Povo“ anunciou o seu 
nascimento ao publico, foi um só 
clamor: “Mais uma iniciativa que 
nasce morta |“ 

Os militantes estão, com efeito, 
tartos de ver dessas tentativas que 
abortam lamentavelmente. Par que, 
na verdade, secundar uma tentativa 
que sabemos votada ao malogro ? 
Aqui está, porêm, um esforço que 
parece desmentir os prognosticos 
Gos maus agoireiros. 

O “Cinoma do Povo“, (fundado 
ha uns oito meses, ainda vivo! 
Melhor : pretende desenvolver-se !... 
Dado á luz a 28 de outubro de 

[1913, com um capital de 1.000 
“francos, acaba a assembleia geral 
de 17 de maio pp. de elevar o ca- 
pital social a 30 000 francos, emi- 
tindo 600 acções de 50 fraucos 
cada uma. Sabeis o que fez o “Ci- 
uema do Povo* com esse inicio 
modesto o insignificantes recursos ? 

Fez o seguinte: Primeiro, as 
Miserias da agulha, comovente 
drama em que ha uma mulher em 
luta com as dificuldades da vida 
e que só se salva graças á acção 
golidaria dos trabalhadores. — De- 
pois, a Comuna, de 18 a 28 de 


O “Cinema do Povo” 


março «e 1871, fita exibida com o| 


exito que se sabe no Palacio das 
Festas, em fins de março ultimo. 
- Por fim, o Velho trabalhador» 
das docas e Vitima das Explo- 
"adas, dois dramas pungentissi- 
mos em que sv vê desfilar no pano 
uma página dolorosa da vida da 
dois trabalhadores. E RED 

O “Cinema do Povo* cinemato 
giafou os funerais de Pressensé. 
Nem um só cinematograto burguez 
mandou um operador reproduzir o 
enterro dum grande socialista é 
homem de bem. 

Desde a sua fundação, editou o 
sCinema do Povos 4.895 metros 
de positivas. Tem correspondentes 
na Belgica, na Holanda, no Luxem- 
burgo, na Italia, na Americs do 


que tende a tornar-se internacional. 

“Temos scenarios prontos para 
serem cinematografados. — Fran- 
cisco Ferrer !... Este titulo fará 
reviver a bela vida da Ferrer e a 
sombria tragedia de Montjnich, O 
fundador da Escola Moderna de 
Barcelona será glorificado pela tela 
cinematografica, para que ás gera= 
ções se lembrem do fuzilado pela 
intolerancia religiosa. 

“Biribi. —- E' o caso Aernoult- 
Rousset, reconstituido. Um drama 
comovente e verídico, projectado no 
écran; um drama ante o qual 
vibrará o povo do trabalho á vista 
das torturas infligidas a um homem 
da sua classe. 

A Comuna. — De 28 de março 
á Semsna sangrenta. Será o teor- 
| Selço film que o “Sinema do Povo 
tonciona editar no decorrer deste 
verão. 


Isso não se faz sem dinheiro. A 


] 



















jde fitas amiude m usãs, ums pro- 
paganda de embrutecimento da 
classe operaria e camponesa, 


O Gonselho Administrativo, 


N. B. — Para informações com- 
plementares e para pedidos dê bilhe- 
tes de emprestimo reembolsaveis, 
escrever ao secretario do Conselho, 
Y. Brpamant,67, rue Pouchet, — 
Paris, ou a PauL Benoist, 32, rue 
Fondary, Paris. 





IGREJA ROMANA 











Os milhões de religiões e sei- 
tas que existem, todas se di- 
zem e se consideram verdadei- 
ras. Quer dizer que todas são 
falsas, porque a verdade é uma 
e unica. Para se descobrir a 
verdadeira religião seria tão di- 
ficil como, diz Montesquieu no 
Espirito das Leis, distinguir a 
linha branca no leite, ou a pre- 
ta nas trevas. 

A Igreja catolica, apostolica, 
romana, por ser a mais into- 
lerante, a mais intransigente, & 
mais refrataria e autoritaria, 
não está livre do grande erro 
de vrigem e de todas as suas 
consequencias. Tudo aí é pro= 
blematico: desde o seu funda- 
dor Jesus Cristo até as suas 
doutrinas. Nem sequer ha a 
vantagem da originalidade, por- 
que tudo é plagiado. 

A trindade, o baptismo, a 
eucaristia, a confirmação, a con- 
fissão, a penitencia, o arrepen- 
dimento, o anel da aliança, a 
esmola, a purificação, a tonsu- 
ra clerical, a hierarquia sacer- 
dotal, o baculo, a mitra, a ex- 
comunhão, o exorcismo, o dim. 
reito divino, a primogenitura, 
os conventos de homens e mus 
lheres, o escapulario, as santas 
indulgencias, o culto dos san- 
tos, etc., até o sinal da cruz, 
tudo foi tirado do Indianismo. 

A cruz da religião cristã é o 
simbolo religioso muito empre- 

ado na India e sobretudo na 
ndia antiga. 


Para se verificarem estas ver- 
dades, basta que se leia o pre- 
cioso livro pe Jus-Buddha, pa- 
gina 208 e seguintes, em que 
vem o quadro comparativo de 
todos os plagios feitos . pela 
Igreja Romana. O proprio Je- 
sus tein existencia problemati- 
ca, pois que todos os historia- 
dores seus contemporaneos, não 
se referem á sua existencia. O 
silencio da historia é expressi- 
vo. Apenas dois evangelistas 
referem-se a alguns tactos ia- 
significantes da vida de Jesus. 

Suetonio falando dos acon- 
tecimentos do ano 52 diz.que 
Claudio expulsou de Roma al- 
guns judeus que se revoltaram 
por instigação de Cristo, dizen- 
do que tal Cristo era um judeu 
obscuro e nada mais diz sobre 
ele. 

Nos Anais, Tacito diz, que 
no ano 44 foram flagelados al- 
guns judeus que o vulgo cha- 
mara cristãos, por seus crimes; 


i icas. seus caracte- ey Í : ) tÓrçO | assembleia geral, em sua reunião | tendo então desaparecido a exe- 
cerebrais nsrioação lhe no lar escuro, Mendigou | mente, um operário, nada é: colectivo e procuram dirigir|de 17 dv maio, resolveu lançar |cravel superstição ênsinada por 
oulár. Iduntificandoco com 08 trabalho com insistência. Elestão no seu direito. O crime contra as instituições e os pre-| «Bilhetes de emprestimost de 5[esse Cristo. 


“gurrão de peles ou perseguindo as 


mulheres como os demonios incu- 
bos. A sua morte é causada por 
uma mulher, Herodias, bailadeira 
ou hetaira, que, segundo a lenda, 
pede a sua cabeça em premio. Os 
Satiros eram chamados “ficarius”, 
por causa das pontas ou cornos 
que tinham na cabeça (ficus, fici). 
S. João Batista tem a figueira co- 
mo arvore que lhe é consagrada. 
Nos Contos ds Promigliano figura 
uma figueira tompora, que faz nas- 
cer os cornos a quem lhe come 08 
figos; a “Hor do teito*, colhida na 
noite de S. João, dá um grande 
poder no homem sobre a vontade 
de todas as mulheres. Ha aqui uma 
identificação do “feitos com o “fa- 
tuns*, nome que se dava aos Sa- 
tiros. Os principais filtros amorosos 
são celebrados na noite de 8. João 
em todos os povos. Às cantigas 


Parece que está legalizado o 
direito de greve. Reconhece-o 
a lei... mandando por desfastio 
acutilar e prender os grevistas. 
E' para proteger a «liberdade 
de trabalho». Porque há tam- 
bêm uma liberdade de traba- Um conspícuo senador falou 
lho; os senhores não sabiam?| mesmo, inquieto e severo, em 

Essa liberdade de trabalho e | «indisciplina social». E tecla- 
êsse direito de greve, os pa-/mou providências. Pede, para 
trões respeitam-nos, despedin-|as conpanhias, uada menos do 
do os grevistas e punindo-cs| que o direito de mandar exa- 
com a privação do serviço e do minar os seus operários insub- 
relativo salário. missos, afim de serem interna 

Não falta quem, complagen-|dos em colónias penais agrico- 
temente, declare os capitalistas, las, como anormais! Um cole- 
os industriais, não donos qu|ga teve a candura de pergun- 
proprietários, mas simplesmen-|tar onde acaba o normal e o 
te administradores da coisa pú-|que é o anormal... Que o per- 
blica. O diabo é que adminis-| gunte ao selvagem: «Normal é 
trar exclusivamente as coisas é |aquele que se sujeita sem piar, 
governar os homens, que delas passivamente, à exploração e à 
dependem e com elas vivem. miséria; anormal é quem se in 


tiro, de repente. Moral de clas- 
se. E' a velha e sabida histó- 
ria do selvagem: «O bem é 
quando roubo a mulher do vi- 
zinho; o mal é quando êle ma 
rouba a mim.» 





NY 
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dos oprimidos e a rebeldia 
consciente dos que aspiram a 
novas e melhores formas de 
convívio social. 

Neno Vasco. 











a peso da alma 


Alguns carolas, medicos e não 
medicos norte-americanos descobri- 
ram que a alma humana pesa 15 
gramas | 

Um redactor de La Libre Pensée, 
de Lausana, lembra que, em tal 
caso, são iruteis as missas é rezas 
pelas almas: basta manda-las para 
o ceu numa simples carta, com o 
peso ordinario para porte simples. 
A despesa é pequena: como o ceu 
deve ser considerado nação estram 
geira, é bastante um selo de 200 
réis. 


francos, reembolsaveis por meio de 
sorteio a partir de julho de 1915. 

O Conselho administrativo, que 
recebeu o mandato de continuar a 
editar daquelas fitas, para as dar 
ao publico no começo do outono, 
crê que será ouvido o seu apêlo. 
Os bilhetes de emprestimo vão ger 
bravemente expedidos aos grupos | 
de vanguarda ea algumas persona- | 
lidades. que simpatizam com a obra 
educativa do “Cinema do Povos. 

O Conselho roga ás organizações 
e aos cidadãos que façam todo o 
possivel para adquirir a sua propria 
conta ou por conta de pessoas das 
suas relações esses bilhetes de .em- 
prestimo. E” fazer boa propaganda 
o contribuir para que um cinoma- 
tografo populur prossiga na sua 
obra salutar. 

Ajude-se o “Cinema do Povo* a 
ser, o contra!egeno dos cinemato- 
grafos indecentes, que realizam por 











DRSOOPCOCPLOMCOCLOGHOS 


BIBLIA VERMELHA 


Dizia (o General Osorio) que o seu 
maior desgosto era ver sua patria em 
luta, e achar-se em um campo de ba- 
talha; e que a sua data mais felig se- 
ria aquela em que lhe dessem a noti- 
cia que os povos —os civilizados pelo 
menos — festejavam a sua confrater- 
nização, queimando os seus arsenais. 


(Historia do General Osorio, por 
Fernando Luiz Osorio, p. XXVI). 


& 


Diz o adagio: «Quem não trabalha 
não come», Mas quantos comem que 
nunca trabalharam, e quantos traba- 
lham que nunca satisfizeram, por 
completo, a sua vontade de comer! 


L. Bucbmer, 

















A existencia de Cristo, assim 
como a sua vida e doutrina 
foram inventadas, ou antes, 
plagiadas muito tempo depois 
da sua problematica existencia. 

Os erros de data, assim .co- 
mo a doutrina expendida nos 
evangelhos mostram que Cristo 
jamais existiu. ( Vide Salomão 
Reinach: Historia Geral das 
Religiões). : 

Pelo que vemos, Jesus Cris- 
to teve existencia problematica, 
e os evangelhos não foram es- 
critos pelos apostolos. 

Em relação á divindade de 
Cristo, os evangelhos não fa- 
zem referencia a esta sua qua- 
lidade. dr 

A santissima madre igreja 
catolica apostolica romana quer 
passar como a escola mais livre 
de todas as existentes, Não é 
verdade. Ela admite a escravi- 
dão, Assim ensina: «Escravos 
obedecei a vossos senhores na 
simplicidade de vosso coração»; 
(EPHS; VI): «O escravo que 
conhecer a vontade do seu se- 
nhor e desobedecer, será castt- 
gado». (Lucas XII, 47 e 48). 

A mesma igreja que tantos 
rapapés faz hoje ás mulheres, 
já no seculo sexto da éra cris- 
tá punha em duvida se as mes- 
mas tinham ou 2ão alma, sen- 
do esta questão discutida em 
Côncilio. (Vide Barão de Bon- 
nat: Variações e contradições 
da Igreja Romana). 

Em relação á intolerancia da 
mesma igreja basta que nos 
reportemos aos horrores da In- 
quisição pará vermos quanto 
ela é doce, afavel, carinhosa 
com seus filhos, queimando-os 
aos milhões, tudo para que to= 
dos fossem habitar o reino dos 
ceus. 

Em relação à sagrada escri- 
tura, campreendendo o antigo 
e novo testamento, aconselha- 
mos a leitura de Miron: Exa: 
me do Cristianismo, aí se ves 
rão os erros de fisica, historia 
natural, geometria, cronologia, 
biologia e moral, e todas as in-| 
consequencias da mesma igreja. | 

Relativamente ao famosissi-| 
“mo Moysés, sua existencia não | 
passa de uma fabula; aconse- 
lhamos a leitura de Jacolliot:, 
Mopsés, Manu e Mahomet. | 


m tudo ist oderemos 
contados dos ar eriuao cu HSTORIADO “GATO BRAVO” 


trepitoso à santissima religião 
catolica apostolica romana. 

Pobre Brazil! A Republica, 
na sua'carta constitucional, ese 
tatuiu a liberdade de cultos, o 
que quer dizer ampla liberdade 
da fradaria estrangeira apode- 
rarse do patrimonio nacional 
e ainda com a agravante de re- 
conhecer uma soberania estran- 
geira, como a do papa, no ter- 
ritorio brasiieiro. 

O futuro do Brasil é negro 
como a roupeta da fradaria es- 
trangeira. 


Bragança — Junho — 1914. 
Ganganelli. 






m 


Secção amena 





Segundo o jornal Nerbuda, 
de a. eis a diferença exis- 
tente entre os democratas crts- 
tãos e os conservadores : 

— Os conservadores querem 
tosquiar a ovelha segundo o 
antigo sistema, isto é, com te- 
souras, e os democratas-cristãos 
pretendem tosquia-la á moder- 
na, isto é, á maquina. 


é & & 


Na aula de catecismo : 

O padre, vntuoso : 

— Menino, dize-me, quem é 
que nos dá o pão de cada dia? 

O pequeno, filho dum leitor 
da Lanterna, com ar malicioso: 

— À mim é meu pai; ao se- 
nhor, meu pai diz que são os 


imbecis. 
& & db 


O Maneco, antes de entrar 
para a aula, partiu com uma 
pedrada um vidro da janela da 
escola. Entra todo receoso e 
preocupado, na previsão de 
iminente tempestade. 

— Quem fez o mundo? per- 
gunta a professora, quando ele 
vem entrando. 

— Fui eu, diz o Maneco so- 
luçando; mas não o torno a 
fazer... 
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O QUE VAI PELO MUNDO 
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im anticlerioal, livro-pon- 
sador esocial & 4 4 4 6 
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| 
Alemanha . | 
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Uma povoação de herejes 


Segundo um jornal alemão, citado 
por La Pensée, ha no distrito de 
Gruenau uma pequena cidade-jar- 
dim, Falkenberg, cujos cem habitan- 
tes são quasi todos livres pensado- 
res. À povoação, muito atraente € 
garrida, está Jestinada a rapido au- 
mento, com elementos da mesma na- 
tureze. Os habitantes são em geral 
fortes e sadios, de aspecto alegre € 
inteligente. 

O diabo é se Deus Nosso Senhor, 
apanhando-os juntos, lhes manda um 
raio, um terremoto ou um vulcão — 
gentilezas que ele até agora tem reê- 
servado aos seus fieis da Sicilia e da 
Calabria... 


Croacia 
O livre pensamentc 


A mobilização por ocasião da guer- 
ra nos Balcans e o despotismo do 
governo hungaro paralisaram a pro- 
paganda livre-pensadora na Croácia. 
Renasce, porêm, agora, como o pro- 
va uma brochura de Dawrin Trsten- 
jak, professor :posentado e vice-pre- 
sidente do Livre Pensamento em 
Zagreb (Agram). Eis como termina: 

«Perguntam-nos alguns porque lu- 
tamos contra o clericalismo catolico 
e deixamos em paz os outros. Eu 
disse já que todas as religiões teem 
o seu clericalismo, que ele existia 


ves 


uma foi tratar da sua tarefa. 


Outras seguiram para a cozinha, 


A LANTERNA 
A' mulher operaria === 
Definhas, pobre. estufa doentia 
Ore impér Da of abelhê e reima à Tirania, 
Onde a Fome roaz brama de sol a sol. 
Brotaste na miseria e foste destinada 


A sofrer, trabalhar e morrer estiolada, 
Sem que em teu rosto brilhe a luz dum arrebol! 
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Nessa furna sem ar e malsã— a Oficina — pr À 
A Sociedade vil, corruptora, assassina 

Com ferozes grilhões te enleou e te prendeu. 

E o infame Capital o.teu suor devora, 

Como a aguia da Legenda espicaçara outróra 

A forte carnação do heroico Prometheu ! 


Para o mundo actual tu és, unicamente, 
Fonte de espoliação, a maquina inconsciente 
proa — e procria o infeliz que amanhã 
estirá a libré e a farda do soldado 
E será o ladrão, o assassino, o forçado, 
O torpe explorador de imunda barregã ! 


O" muiher infeliz, luta, trabalha, morre ! 
Mas o sangue, o suor que da fronte te escorre 
Vai formando esse mar de furia e indignação 
Em q ha-de submergir um dia o tismo, 
Que -de fazer nascer, após o Cataclismo, 
m Mundo mais humano e sem falta de pão! 
E 


Raymundo Reis. 


Arruniados os dormitorios cada) DE BELO HORIZONTE 


UM CONGRESSO CATÓLICO 


EEE ICI EEE 


Umas foram para o tanque lavar, 


th o foram engomar os paramen- Areia AS 
Muitas ficaram na sala de aulas iss Peso vd ” 


Estão sendo activados os pre- 


entre os antigos levitas, que existe 
no judaismo, na ortodoxia, mas em 





parativos para a realização, nes- 


ta capital, de um congresso ca- 


parte nenhuma tão cruel, tão funes- 
to — dados os grandes capitais de 
que dispõe ea sua extraordinaria or- 
ganização — com o clericalismo ca- 
tolico.» 


MOO D45000000000OCHHH090 





48 horas no Asilo Bom 
Pastor do Rio 


Dn 


O que observou e está pu- 
blicando uma róporter 


em mim 





Dali seguimos para os dormito- 
rios. Tamos iniciar o trabalho dia- 





piano, o unico, parece, que existe | tolico. 
ns casa, e que era tocado com um) Promovido pelos patrões do 
certo sentimento por uma pequena |cárolissimo dr. Campos 


so, que será efectuado na se- 


Que fazia ali? como se chamava? | desejado intento, isto é, intru- 
Pareceu-me que a chamavam pe-|d::zirem o ensino religioso nas 


do|P 
Amaral, testa de ferro da União 
Popular Catolica, este congres- 








lo nome de Helena. Helena de que? 


Qual seria a sua historia e a sua 


origem ? Prrecia inteligente e net 
vosa, um pouco saxe pela fragili- 
dade da sua graça. 

Não me davam nada para en 
tazor. Apenas: a Celestina, que | 
uma bela pintora, e que nesse dia 
concluira um formoso darte 
pintado para S. Panlo, é destinado 


rio. Dos dormitorios todas saimos/& uma irmandade oferecou-me um 
carregando os jarros, a caminho do | livro de orações : 


pateo interno. 
Pelo caminho serviu-me de com- 


panheira uma pequena espigada, |4 


de cara redonda, de caixeirinho de 
venda, cabelo castanho, enrolado 
numa insignificante trança dura e 
espetada como cauda de cavalo 
cortada... 


Essa pequena, de quem eu não 
pude saber o nome, fala com unia 
tremenda fertilidade. 

Aproveitei-a : 

— Sabes quem é o “gato bravo* ? 

— Ah! Tu já sabes?! O “gato 
bravo! é a maluca da Marciana. 
A Marciana tem uma historia. Ela 
contou-ma um dia no recreio. Sa- 
bes que a Marciana fugiu da casa 
dos pais, que moram em Botafogo, 
com o jardineiro, O jardineiro era 
preto. Ela gosta muito de gente de 
côr. Sabe que o preto deixou-a. 
Deixou-a como a propria familia a 
abandonou. A Marciana fisou sozi- 


uha,-a viver na Lapa, com as des-|. 


graçadinhas, até que a policia, 
porque ela é menor, pegou-a e ela 
veiu ter aqui ao Asilo. Como tudo 
isso, sabes ? a Narciana ficou desar- 
ranjada. Ri á tôa, sabes? Ri como 
uma patetinha e gosta de andar 
sozinha pela chacara, a pular, & 
rasgar o vestido! Malnca, maluca | 
Até nos dias de chuva, sabes? a 
Marciana vai para a chacara. Por 
isso nós chamamos-lhe o “gato 
bravos... 

Era terrivelmente dolorosa a 
historia que aquela criatura me 
estava contando. 

Cá em baixo, no pateo, ficamos 
em fila, com os jarros, esperando 
a agua que era distribuida por duas 
asiladas, em grandes regadores. 

Voltamos. E não pude vêr ainda 
a pequena loira. Que teriam feito 
á pequena loira, cujos gritos enche- 
ram uma longa noite do Asilo? 

O trabalho era feito sem esforço, 





— Pwa se distrair um pouco... 
O livro de orações só «listeai 
uando se está em estado de alma 
que pede utaa prece. A minha alma 
inquieta e curiosa só teria naquele 
livro um pesado motivo de castigo. 
Passei os olhos pela parede da 


arquitetonico para ) 
Apenas ao fundo, no baleBozinho da 
madre estava o crucifixo em madei- 
ra preta fazendo sobresair a carná- 
ção maguada do Cristo crucificado. 

Estivomos assim quanto tempo ? 

Parecou-me um seculo ! 

O sol, lá fora, devia já esquentar 
as plantas e provocar a aos 
animais. 

A mestra bateu palmas. 
Certamente iamos sai.. 


Ainda não! Era a bora da aulas 


de catecismo. 


Emilia Brandão. 


UM TIO MEREJE E UM SO 
BRINHO SEMINARISTA 


Por intermedio de um car 
marada de Candido Rodrigues, 
chegaram-nos ás mãos duas 
curiosas cartas: uma de um so: 
brinho seminarista residente na 
ltalia, dírigida a um tio livres 
pensador, que se encontra aqui 
no Brasil, e a outra contendo 
a resposta que este lhe deu. 

Vamos traduzi-las e publica- 
las no nosso proximo numero 
pois, pelas coisas interessantes 
que dizem, são bem merecedos 
ras disso. 





LA BATAILLE SYNDICALIST EK 
10, BourEvARD MAGENTA — PARIS 
Interessante diario sindicalista ro 





sem pressa. Era uma obra rimada, | Vontimado 

igual, paciente, como o esforço das! Colaboradores: Merrheim, Monstto, 

juntas de bois no trabalho rural. | Harmel, Rondine, F. Delaisi, Jomes 
Os dormitorios depressa ficaram . Guillaume, Maisto, Laísant, S. Faaro, 

prontos, Tive que exercer os meus Madalena Vernet, Griffuelhes. «ton- 

vagos conhecimentos no manejo da baud, Tvetot, Vígné d'Octon, eto.. 


vassoura. Era um exercicio é qual- Um ano ...... 31 fracos 
quer exercicio, maquole momento, Meio ano. . .... 1650 » 
ser-me-ia proveitoso. Smems ...... 9 


escolas publicas e conseguirem 
a pepineira da subvenção para 
as suas escolas particulares, 

Sim, para as suas escolas que, 
actualmente, já se contam por 
muitos pares, como os orfana- 
tos, asilos, conventos, , irman- 
dades, etc., etc. 

Para levarem á pratica tãogran 
de crime contra a constituição 
e contra a liberdade de pensas 
mento, procuram engasupar a 
classe operaria, propondo estu- 
dar, no seu primeiro tema, as 
bases para uma vasta associa- 
ção a ser fundada neste Estado, 
tendo em vista zão somente os 
socorros mutuos, como outras 
tantas armadilhas em que pen- 
sam fazer cair os incautos tras 
balhadores. 


O que, porêm, me causa ad- 
miração é ver o professorado 
das alterosas montanhas man- 
ter-se no fundo das mesmas 
sem se atrever a dar um passo 
para ganhar o seu cume e lan- 
çar a vista pelo que se passa 
por esta desventurada terra. 

Mas, que se pode esperar de 
um professorado que, em sua 
grande maioria, só se preocu- 
pa de receber os seus honora- 
rios no fim do mez? Infeliz 
mente, nada. 


E do operariado? No actual 
momento, b:m pouco, desgra- 
cadamente, ainda se e ese 
perar dele, Entretanto, essa 
classe já principia a se movi- 
mentar, começando a aparecer 
os seus protestos contra a ideia 
malevola e traiçoeira do clero 
que age em Minas. 

Julgo, porêm, que, agora, os 
protestos pouco eco encontra: 
rão indo eles de encontro ao caro- 
lismo dos que nos julgam go- 
vernar... e governam mesmo 
a muque... 

E aí temos o dr. Delfim Mo- 
reira e a sua comitiva que fa- 
rão tudo quanto estiver dentro 
e fora do seu alcance com o 
fim-de introduzir o padre nas 
escolas publicas, para completa 
desmoralização da terra de Ti- 
radentes. 

Aí fica, entretanto, o meu 
protesto contra o ensino Frelj- 
gioso, contra a subvenção aos 
padres e, sobretudo, contra a 
tal organização operaria, pois 
conosco nada teem que ver os 







Pelas vitimas politicas 
da reacção italiana 


o van cura aee ns mm 





O comité ha pouco formado 
com o encargo de prestar da- 
qui todo o apoio aos dedicados 
companheiros da Italia, que 
veem de sustentar uma luta 
heroica contra os elementos 
reaccioníétios, prossegue activa- 
mente nos seus trabalhos, 

A subscrição aberta, apesar 
dificuldades do momento, vai 
encontrando bastante. apoio em 
todo o interior. 

Em favor dos comicios que 
o comité resolveu realizar, ha 
tambem uma grande e favora- 
vel espectativa. 

Hoje, ás 19 horas (7 da noite), 
realizar-se-á o primeiro, no sa- 
lão da rua Guagurú, 70, na 
Agua Branca. 

Amanhã, domingo, ás 14 ho- 
ras (2 da tarde), realizar-se-á 
outro, no Bom Retiro, á rua 
Julio Conceição, no salão dos 
circulos republicanos italianos. 

O Comité de Relações dos 
frutos Anarquistas distribuiu 
um boletim convidando o povo 
trabalhador a comparecer « 
todos os comícios que se vão 
realizar e a prestar toda à sua 
solidariedade ás vitimas da 
reacção dos governantes monar- 
quicos italianos. 














































* 

* * 
E o seguinte o inanifesto 
dos elementos avançados de S. 
Paulo : 


Agendarmariade S.M. Vitorio 
HI, iniciando em Ancona, com 
um acto de violenta prepotencia, 
or ocasião «dos anuais festejos 
em honra de um mentiroso 
estatuto, um novo massacre de 
trabalhadores — mesmo provo= 
cando um salutar despertar do 
pote e um valente protesto pro- 
etario — estendeu por toda a 
peninsula o regimen. saboiano 
das sanguinarias violencias. 

A agitação contra as maldi- 
tas companhias de disciplina, 
nas quais se submetem a um 
sistema inquisitorial todos aque 
les jovens que, chamados ás 
armas, não s: sujeitam a amol- 
dar o seu pensamento á estampa 
do bestunto dos agaloados, foi, 

ara”. (H PTE 
pretexto para tentar reter o 
actual reflorescer dos elementos 
rubros que um ano de nacio- 
nalistica embriaguez não con- 
seguiu sufocar, E escolheu a 
reacção o dia do estatuto justa- 
mente para salientar que a 
magna carta albertina não pas- 
sa de uma equivoca concessão 
monarquica, revogavel todas as 
vezes que revoga-la seja con- 
veniente a um rei megalomano 
e a um esbirro rufião e impul- 
sivo; justamente para reafirmar 
que o dominio dos austriacos 
principes saboianos, não obs- 
tante a ficção parlamentar, per- 
manece um governo de classe, 
quando não um governo pes- 
soal, cujos actos são confiados 
aos bajuladores da corte e aos 
favoritos das, antes e depois, 
viuvas inconsolaveis. 


O torvo assalto da reacção 
estava preparado e premedita- 
do; esta nova gloria da Casa 
de Saboia não é um facto ca- 
sual; o massacre praticado so- 
bre toda a peninsula era dese- 
jado. O governo de Salandra 
apressou-se a encorajar os assas- 
sinos em nome dos interesses 
da patria, 

E a patria, neste caso, é um 
punhado de ladrões; é um 

unhado de arrasta-espadas; é 

rancisco Maria Januario YVi- 
torio HI. ' 

Pois bem: abaixo os Saboias! 
abaixo o militarismo! abaixo a 
camorra aristocratica e burgue- 
sa! abaixo o nacionalismo que 
arregimenta para as suas de- 
monstrações toda a escumalha 
das cadeias, das sacristiase dos 
bordeis | * 

e“s 

Distantes do paiz onde se 
desenrola e ferve nesta hora a 
generosa insurreição popular 
contra todos os assassinos far-= 
dadus e contra todo um sistema 
politico-economico de tiranja e 
de exploração, não podemos 
avaliar, através das incertas no- 
ticias «jue nos chegam: por meio. 





























































roupetas, dos telegramas dos jornais, 


E termino esta esperando|noticias que a regia censura 
que o.professorado e o povolcastra e dita a seu talante e 
mineiro. se levantem para opor 
um dique a tamanhos abusos, 


Aquelino Gendon. 


e os mesmos jornais não raro 
alseiam em beneficio do nacio- 









demos avaliar toda a importan- 
cia do actual movimento, 

E por isso não podemos su- 
gerir uma concreta linha de 
acção que seja a prova tangivel 
da nossa real solidariedade com 
os subversivos da italia, que, 
ainda uma vez, reafirmam hoje, 
pelas praças, o espirito tradi- 
cionalmente -insurrecional da 
raça que seculos de tirania não 
puderam. aviltar. 

E por isso — Hd de não 
escluir a possibilidade de novas 
e mais audazes iniciativas de- 
terminadas de acordo com o 
desenrolar dos acontecimentos 
— nós dirigimos um apelo a 
todos os subversivos e aos pro- 


para que, num generoso movi- 
mento, contribuam com a sua 
quota de solidariedade para so- 
correr ás familias dos mortos 
e dos presos e para ALIMENTAR 
A ACÇÃO E A PROPAGANDA REVO- 
LUCIONARIA onde tão heroica- 
mente se vem de afirmar neste 
momento de preparação dos 
novos destinos humanos. 
Ajudemos ás vitimas 
Armemos os reivindicadores | 


. z 
Centro LiBERTARIO DE S, PAULO 


coLO . REPUBBLICANO ANTONIO 
Frarri — CircoLo REPUBBLICA- 

- NO IX FreBraio — LEGA DELLA 
Democrazia — CircuLo DE 
Estuvos Sociais FRANCISCO 
FERRER. 

Jornais — «La PropAGANDA Li- 
BERTARIAS — «ÁVANTI |» — «Ã 
REBELIÃO» — «A LANTERNAM. 


devem ser endereçadas ao sr. 
Ercolano -Marinelli, residente 
am S. Paulo, á rua dos Imi- 
grantes, 155, tesoureiro do Co- 
mité Permanente, ou ao proprio 
Comité, que tem a sua séde 
na redacção do Avanti! (rua, 
José Bonifacio, 39, sobrado), 
onde se reune todas as noites, 
das 20 ás 22 horas. 


CEELISEEIEES 
UMA OBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna - 
a ideia da publicação da obra 
de H. Ch. Leu: «Historia da 

er na -Idad 
vertido para o portuguez pelo 
nosso camarada dr. José Oiti- 
cica. 

Não é necessario insistir so= 
bre o valor dessa publicação. 
Ela põe nas mãos-dos anticle- ' 
ricais, dos livres-pensadores, 
dos estudiosos da historia, o 
melhor, o «mais completo, o 
mais autorizado manual sobre 
o assunto. E" um repositorio 
admiravel de factos autenticos 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social da 
Igreja no concernente á luta 
contra os herejes. 


Essa obra é um elemento 
formidavel de campanha anti- 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação constitui- 
rá um grande passo na propa- 
ganda livre pensadora do firasil 


A obra será pubticada em 
fasciculos de 6o paginas cada 
um e que será vendido a 200 
réis. Isso permitirá á Liga An- 
ticlerical distribuir yma tira- 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil as- 
sinaturas. 


Contamos com o apzilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. 

Cada companheiro pode to- 
mar dez assinaturas por 2$000, 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de fioo paginas pronto para 
encadernar. E” facultado a qual. 
quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. 

Os compenheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 
for o numero de assinaturas 
tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fasciculo. 

A Liga Anticlerical aceita, 
desde já, os pedidos, devendo 





cada companheiro- enviar o seu 


nome, endereço e o numero de 
fasciculos que assina, 


id 


Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro Maxi-' 
MiANO DE MACEDO, RVA SETE DE 
SETEMBRO, 59, SOBRADO, Rio DE 


nalismo monarquico, não po- JANEIRO. 


letarios residentes neste paiz 


— CircuLo SociaLista — Cir- - 


N. B. — Todas as ofertas - 


e-Mediar, -- 

















Novas informações sobre cer- 
tas “belesas“ clericais 
—- À moça volta ao 

lar paterno 





Ainda sobre o caso de rapto 
da jovem, recebemos as seguin. 
tes informações, que dispensam 
mais comentarios : 


«Confirmando minha carta de! 
hontem, tenho a vos dizer que! 
até a presente hora, 22, de 10, 
não houve ainda noticias da me. 
nor Carmelia, correndo duas ver- 
sões sobre o caso: uma é que 
Carmelia, depois da missa das 

, no convento de Santa Clara 
é não na Santa Casa, como me 
parece ter dito na minha car- 
ta de hontem), entrou no inte- 
rior do convento, não sendo 
vista sair; isto diz uma moça 
de nome Alzira, de 17 anos, 
companheira de Cermelia e pro- 
fessora de catecismo dos fra- 
des. Esta é outra fanatizada, 
que passa a vida no convento 
v é filha da viuva Maria José, 
moradora á rua Santo Aleixo, 

A outra versão, e esta pare- 
ce ser a mais certa, é que Car- 
melia seguira de automovel para 
a estação do Quiririm e lá em- 
barcára na Central para São 
Paulo, com destino a algum 
convento, constando tambem 
que seguira para Itú. O que é 
certo, porêm, é que a moça em 

uestão desapareceu, tendo sai- 
do de casa dos pais no do- 
mingo, ás G horas, para a mis- 
sa do convento. Hoje, durante 
o dia todo, continuou o inter- 
rogatorio do dr. Delegado, ao 
gordo fradalhão que dá pelo 
nome de Damião; de Alzira, a 
moça de que falei acima, e mais 
algumas beatas. O sr. Anto- 
nio Valvano, pai de Carmelia, 
está como louco a procura da 
filha. 

Vamos ver em que dará tu- 
do isto. 

Acabo de saber, de fonte 
completamente insuspeita, que, 
perto do convento, existe uma 
casa onde mora uma mulher da 
santagrei e onde se reunediaria- 
mente muitas mocinhas beatas, 
emcompanhiade frades,mencio- 
nando-se o nome de um tal 
frei Angelo, muito querido das 
moças, e lá, dizem, tocam er- 
gão, cantam e banqueteam-se a 
custa das esmolas dos papal- 
vos, esmolas abundantes, é cer= 
to, pois aqui nesta culta cida- 
de de Taubaté, vê-se diaria- 
mente, e principalmente aos do- 
mingos, um verdadeiro bata- 
lhão de moças e meninas, ar- 
madas de bandejas e bolsinhas 
a pedirem esmolas para todos 
os santos inventados pelos san- 
tos padres e frades. E todos 
dão: dão os carolas, dão os 
protestantes, dão os indiferen- 
tes e dão os livres-pensadores 
e anticlericais, porque nesta 
terra, exceptuando-se meia du- 
zia de homens livres no verda- 
deiro sentido da palavra, todos 
temem os padres, porque a po- 
litica que domina e governa 
Taubaté é a politica dos pa- 
dres.» 

* 
* 

«Só hoje me é possivel dar 
cumprimento á promessa con- 
tida na minha ultima, acerca 
do caso cleri-Carmelia, o que 
não fiz a mais tempo por não 
me permitirem as minhas cons- 
tantes ocupações, de emprega- 
do e de pai de familia. 

Completando as informações, 
tenho a lhe dizer que Carme- 
lia regressou ao lar paterno, 
trazendo de envolta com os pe- 
sares naturalmente causados 
por uma ausencia clandestina, 
a alegria aos pais que se sen- 
tem felizes por verem, afinal, 
a filha estremecida. Ela che- 

ou aqui fazem 4 dias, vinda 
1 S. Paulo, acompanhada por 
um secreta, e declarando ter 
estado recolhida no «Sanatorio 
Santa Catarina». FP digno de 
nota o procedimento do dr. 


Delegado de Policia, o qual, se-, 


gundo dizem, empregou toda 
energia, procedendo com crite- 
rio raro nas nossas autorida- 
des, em tratando-se de ques- 
tões que se liguem ás sagradas 
pessoas de ss. reverendissimas 
os srs, padres e frades. O dr. 
Clovis de M. Barros, pelos mo- 
dos, parece que não vai muito 
com esse pessoal de batina, o 
ue será uma felicidade para 
aubaté. f 


cia e... tableau! » 


CARTA ABERTA 


grega é naturalmente aspirado 
tambem por infinitas outras 
senhoras de todo o orbe, porque 
é proprio de vosso sexo o culto 
á caridade; porêm cabe a vós 
a gloria de serdes as primeiras 
que, no Rio Grande do Sul, 
mais praticamente procuram 
atingi-lo. Sois as primeiras que, 
de mãos dadas, vos propondes 
ir oferecer vestuario, embora 
modesto, e uma casa educativa 
gratuita ás pobresinhas despre- 
sadas, porque andam maltrapi- 
lhas, de pés nús. 





















































nhoras -jue estais organizando, 
com os estatutos em elaboração, 
patenteará aos olhos de tolos o 
resultado dos seus esforços, to- 
dos proficuos. 


todas bem vestidas, bem calça- 
das, uniformizadas. 


pais ou encarregados não po- 
dem manda-las, assim a instrui- 
rem-se, é que vindes oferecer 
a escola gratuita de ensino ra- 
cional. 


felizes meninas que por aí andam 
expostas ás peores das infelici- 
dades, criando-se ignorantes de 
tudo que é nobre, miseravel- 
mente embrutecidas, absoluta- 
mente inuteis, despresadas de 
todos. 


alma dos menos sensiveis ás 
desgraças alheias o que se 
observa por aí alêm, por tedo 
o Rio Grande, por esses ermos 
onde jámais penetra um raio 
do sol consolador da civilização! 


sas dé operários, de jornaleiros, 
de trabalhadores, quantas mães 
de familia utilissimas a si, aos 
seus e á propria sociedade, dali 
poderão sair com o vosso hu: 
manitario auxilio ! 


bem dos realmente pobres obe- 
dece a um sentimento que deve 
ser inato a todo o individuo que 
o evoluir social colocou em 
posição dirigente, qual seja o 
interesse paternal pelos menos 
capazes na luta pela vida. 


correr para que ninguem deixe 
de estar em condições de bem 
satisfazer os seus deveres, quer 
civis, quer sociais, quer do- 
mesticos. 


dos governos ministrarem a 
instrucção ao povo, 


gratuita de ensino racional, 








O pai de Carmelia pretendia, 
segundo afirmam, requerer para 
ela um exame medico, porêm, 
aconselhado por alguns figu- 
rões, desistiu desse intento, 

Emfim, cada um procede de 
accordo com a sua conscien- 





f's Exmas. familias de fissis 


O ideal sublime que vos con- 








O Club Beneficente de Se- 


Ha por toda parte escolas 
rimarias, publicas e particu- 
ares frequentadas por crianças 


Para as outras crianças, cujos 


Contam-se ás dezenas as in- 


E' mesmo de confranger a 


E, entretanto, quantas espo- 


O vosso raridoso gesto a 


E” dever dos dirigentes con- 


Daí o dever constitucional 


Creando, portanto, a escola 


ides em auxilio do governo e 
dele, certo, tereis apoio. 

E posso dizer-vos que aq 
exmo. sr. Intendente desse Mu- 
nicipio, dr. Trois, já se mani- 
festou disposto a auxitiar-vos ds 
melhor forma que lhe permitam 
os recursos de que dispõe a mu- 
nicipalidade, 

O Club Beneficente de Se- 
nheras que estais organizando 


destaca-se soberanament” de| 


todas as outras corporações con- 
generes, porque visa socorrer 
exactamente os que por aquelas 
são repelidas. 

O que, porêm, mais nos faz 
dobrar os joelhos perante vós 
é o vosso altruismo incompa- 
ravel. E” a maneira altamente) 
pratica porque ides proteger os 
pobresinhos. São as lições que: 
nos dais da grandeza de vossas 
almas, da ternura de vossos 
corações. 

Em nome-dos pobres que, 
ides proteger eu beijo ás vossas, 
mãos. 





Pythagoras. 
P. Alegre, 3 de março de g1.4. 


Anti-clericais ! 
Livre-pensadores | 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Bragileira do Livre-Pen 
samento. 





SA a Fr A 
SS tAEI “oe Man So h 













































































A Rebelião, de 8. Panlo, e Grupo Londres, numa vez que assim acordem 
Anarquista Renovação, de Santos. O Os nossos camaradas que, em Santos 
Circulo de E. Sociais, de Jardinopolis, E e e prisÃ cidades tiveram 
na impossibilidade de se fazer repre- a em essa iniciativa, 

sentar directamente, comunicou a sua oi nomeada uma comissão encar- 
adesão por esorito, declarando-se so- regada de promover ums subscrição 
lidario com as deliberações que se entro os camaradas, para prover as 
tomassom. despesas do representante que for 


C. L., foi pelo mesmo lida n circnlar, 5 - 
do comité internacional encarregado | "tl Ou já estejam trabolhando no 
dos trabalhos preparatorios do Doda | OSO sentido. 

grosso Anarquista Internacional 4 Essas deliberações, assentadas pelos 
feita a relação do que já havia sido Snarquistas do Rio de Janeiro, re- 
tealizado é que estava resamido nas Presentam apenas o acordo de ideias 
duss circulares distribuidas pelo Cen- “MM que estão e o proposito que ali- 
tro e tambem lidas na ocasião. Pelo Mentem de colaborarem com os com- 
mesmo foi comunicado que, segundo 'panheiros de outros pontos do Brasil, 
as informações recebidas, sabe-se PO mesmo desideratam. 

estarem sendo preparados relatorios | ã 
sobre o movimento libertario de va- | ROS comuniqnem: — o que resolveram 
rios pontos do Brasil, já se encon- | 86 sentido, isto é, se pretendem 
trando em poder do C, L. o de Ri- enviar um delegado directo on indi- 
beirão Preto, recto; como pensam fazer a escolha 


traria a que o elemento anarquista do 
Brasil adira so dito Congresso, travou- 
se desde logo a discussão sobre se 
havia conveniencia em ser a ele man. 
dado um delegado directo, o que se 
resolveu afirmativamente após anima- 
da troca de ideias e contra a opinião 
de poucos camaradas, que julgavam 
suficienta enviar-se o relatorio em 
preparação. 


são, composta de representantes das 
agrupações presentes, encarregada de 
entrar a respeito em comunicação com 
os demais grupos do Brasil e de pro” 
mover uma festa e abrir uma enbescri 
ção afim de se conseguir os recursos 
necessarios para se fazer face a todos 
os gas-os, 


cossidade de, para maior proveito dos 
esforços empregados, unir o elemento 
libertario em grupos, que depois po- 
derão estabelecer mma acção conjunta 
por meio de um osomitó de relações, 
De dar izício a esta iniciativa ficou 
encarregada s comissão já momeanda, 
que vai convocar imediatamente os 
elementos dos diversos bairros, pro- 
curando fundar centros em todos eles 
e em ontras localidades. 


diram os libertarios prestar a sua in- 
teira solidariedade sos rebeldes da 
Italia, na grande luts que com sdmi- 
ravel valentia anstentam naquele paiz 
ficando a comissão anteriormente orgs. 
nizada incumbids de entrar em acor- 
do com o Comité Permanente Pró- 
Vitimas Politicas da Italia sobre os 
comicios de protesto contra n prepo- 
tencia de que está sendo vitima o povo 
trabslhador italiano. E 


horas da noite, na sala da Lega dalla 


sobrado, uma nova reunião para con- 
clusão dos trabalhos iniciados. 


A LANTERNA 
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E CE 


x reunião mais ampla em que tomassem Porto Alegre — Cecilio: Os livros 
ACÇÃO LIBERTARIA parte companheiros de ontros Esta- bb Praga aaredos pues sr para a VIDA OPERARIA 
dos e cidades, resolveram ir de en- Venda gera, mas ainda estão em co. << 

? d ' 
â reunião de Bomingo contro á iniciativa que, neste momento: fosir a EEN Abri Saco Sora DE MINAS 
iedáva diúiio  conóberida à -Hatuião | SO agita no campo anarquista, para se nhola. E” melhor escrever directa- 


: mente ao N. sob io. 
convocada pelo Centro Libetlario”o fazerem representar os anarquistas do Fê O seu negocio 


























: : Magnifi iniciativa do €. E. ni 
CEDAR mo diosalaço Vaiiição: Brazil no Congresso A. Internacional, a ga tr a E pi geo e ea Folgs 0 sua AGONIOSO DO OPE 
A sala da Lega della Democrazis | "Unif-se em Londres, ro mex de se- com a noticia da aragem de entu- ARIADO MINEIRO 
encheu-se inteiramente, notando-se tembro proximo, siasmo... fiá te esperamos. Saudações mama 





ii » praimaça 45 Elinoitos DE Em duas assembleias que efectua-. 2 todos... menos ao dos murros, que 


- R ainda aqui está. | Não posso deixar de fazer algu- 
Lapa, Agua Branca é Ribeirão Pires | OS foi completamente disontida essa porucatú — J. B.: Mandaremos os mas observações sobre O artigo apa- 
é registrando-se as represêntações ne- ideia, ficando assentado que será de ns. pedidos. Saudações. | 


y aum a ee É Feios recido ha pouco na Lanterna sob a 
i k i grande conveniencia que posssmos,os 5. Paulo — P. 3.: Agradecemos epigrafe supra e assinado por A. F, 
tagaltd o did ce anarquistas do Brazil, enviar om re- 4 participação. Fizemos a transfe- P , 


| e Ê le falou da apatia do opera- 
rencia do endereço. Saudações. qua NE Rr P pora 
Propaganda Libertaria, Geupo: da presentante directo so congresso de, Ponta Grossa — P. C.: Foram |fiado mineiro, 


entregues ao companheiro J. A. os| Terá A. F. percortido todas as 
a oii fo eo p an zonas deste estado, visitado as suas 
— O. de F.:; Fize-|,: x RE 

mos a transferencia do seu endereço. cidades e rig industriais para fa- 
Se deseja, podemos mandar novo |lando da vida angustiosa dos traba- 
pacote. Saudoções. lhadores, tirar a sua conclusão? E 
Lorena — É. J, N.: Recebemos a |se assim não fez como pôde fal do 
comunicação do curioso factos que agonioso aitido do oborotiade. mai 
neiro ? 

Sabendo tambem algo a respeito 


aproveitaremos para uma nota. Sau- 
dações. 
Florianopolis — A. R. da S.: Man- 
qro o folheto pedido. Sau-| dos acontecimentos da familia próle- 
Rio —J. de S.: Foi satisfeito o|ftfria deste grande Brasil, pergunto 
eu se os males de que é vitima a 

classe operaria desta capital mineira 

não terão sido provocados pela inva- 

são dos jesuitas vciosos e a liberda- 


seu pedido de folhetos. Saudações. 
S. Roque — C. N.: Mesmo assim 

de de acção de que dispõem os ex” 

ploradores? 


o companheiro poderá prestar o seu 
concurso ao trabalho de propaganda 
Iss», posêm, não impediu que mes- 
mo aqui, n.» meio desta canalha e 


que se está fazendo. Saude ! 
Araraquara — J. L. K.: Vamos 
remeter-lhe os folhetos que deixou 
pagos e chegaram agora. Publicare- 
mos a nota. Saudações. 
Santos — Q. R.:  Remeter-lhe- 
emos o folheto. Saudações. daqueles nossos irmãos de trabalho 
Ê Aatgiaa — sd L, CG; a Agra-| que ainda ignoram os meios go seu 
ecemos-lhe, penhorados, o donativo | alcance para se defenderem, surgisse 
um pequeno grupo de homens deci- 
didos, empenhados na realização de 
tudo quanto está ao seu alcance, 
trabalhando insistentemente pela or- 
ganização da classe operaria em sin- 
dicatos com a orientação da C. O. B. 


enviado e as bondosas palavras de 
incitamento na nos dirige. Saudações, 
Recife — Liga Anticlerical: Para 
conseguirmos dar maior divulgação 
ao jornal e aumentar o numero dos 

Eis porque não posso concordar, 

de forma alguma, com parte da mis- 

siva referida, pois com isso parece- 

ria dar prova de ignorante submissão 

ao capitalismo, quando, ha já bastan- 


seus «ssinantes é que usamos desse 
meio — aliás de praxe na imprensa 
te tempo, faço parte do nucieo dos 
rebeldes. 









































































































































Abscia » sosião:por im memito d o “escolhido e se entender com os anar- 
' quistas e grupos anarquistas que quei- 


| Assim, pedimos aos camaradas que 


Não havendo opinião alguma con- desse delegado; se já teem em vista 
algnm camarads para desempenhar 
essa missão; com que grupo já se 
comunicaram; com que elementos 
materisis já contam e quanto jnlgam 
necessario para as despesas do repre- 
sentante, 

Dentro de poucos dias, poderemos 
informar sos camaradas a importancia 
atingida pela enbssrição que está cor- 
rendo entre os companheiros desta 
cidade. 

Qualquer comunicação que nos te- 
nham a fazer, deve ser dirigida so 
camarada José Wisman, á rms do 
Andradas, 87, primeiro andar. — Á 
Comissão. 





























— de o enviar ás pessoas conhecidas 
como partidarias da sua propaganda. 
Infelizmente, porêm, não o podemos 
manter sem a contribuição dos que 
o recebem. A irregularidade era do 
Correio dai, pois a sua expedição é 
feita com toda a regularidade. Os 
nossos agradecimentos pelos esforços 
empregados. Saudações aos compa- 
nheiros todos. 

Candido Rodrigues — E. N.: Che. 
garam tarde para o n. transacto. Foi 
sempre assim: a acção proficua em 
prol da causa vence todas as ques- 
tiunculas perturbadoras. Saudades de 
todos. 


Foi a seguir nomeada ums comis- 


* 
4. 


Degradante e digna de censura é 
a atitude de varios operarios desta 
cidade, que se declaram partidarios 
das ideias avançadas, mas indiferen- 
temente, covardemente, presenciam 
os actos mais infames cometidos con- 
tra os trabalhadores sem uma sim- 
ples manifestação de protesto. 

Continuaremos neste indiferen- 
tismo” 

Quais os meios mais praticos para 
que, com energia, possamos desen- 
volver a nossa acção e conseguir- 
mos o fim que almejamos ? 

Adiante, trabalhadores! Trabalhe- 
mos pela formação dos nossos sin- 
dicatos, de um de um grupo liber- 
tario, de uma liga anticlerical, pois 
só assim chegará o momento em que 
ni terra onde dominam os jesui- 
tas e mercadejam com o braço pro- 
dutor, surjam os homens decididos 
para o combate necessario. 

Belo Horizonte. 





Tratou-se depois da premente ne- 





| Coritiba — L. de V,: Contamos 
om o prometido... que é devido. 
Saudações. 

Pitangueiras — J, M.: O seu pe- 
dido de folhetos fot satisfeito logo 
após o recebimento da sua carta, 
Saudações. 

Rio — J. Antunes: Modificámos 
a sua direcção. Pois o jornal é expe- 
dido sempre cum toda a regularidade. 
Convem reclamar do carteiro ou da 
agencia do distrito. Saudações. 

Belo Horizonte — J, Gomes: Re- 
metemos-lhe logo o seu pedido de 
livros e retratos. Sim: Abaixo essa 
caterva de vampiros sociais! Sau- 
dações. 

Florianopolis — C. E. de M.: 
Já lhe terão chegado ás mãos os 
folhetos. Continuamos a receber com 
pontualidade o valente Clarão. Sau- 
dações. 

S. Luiz — J. B. Mendes: Folga- 
mos em travar relações com um tão 
entusiasta amigo da Lanterna, Aceita- 
mos, agradecidos, o seu oferecimento 
valioso, que aproveitariamos desde 
já se o amigo podesse dar andamento 
á nossa cobrança nessa cidade. Sau- 


Telegratfam de Berlim em 5 de 
maio : 


Terminando os seus trabalhos, deci- “A Igreja Evangelica leva ao 


conhecimento dos fieis uma ordem 
regia segunda a qual devem ser 
compreendidos nas preces publicas, 
não só o exercito e a marinha, 
mas ainda os seronautas e os avia- 
dores. Esta ordem é datada de 
Achillem (Cortn)s. 


La Pensée, de Bruxelas, comen- 
ta assim este telegrama : 


“E' sabido que o Deus cristão é 
incapaz de, por «si só, atinar com 
o que ba de fazer. E" preciso estar 
dacõ sempre a lembrar-lhe que tem de 

ações. g 

Ria Qrando--M:-- Pos Recebe proteger este e de fazer triunfar 

| - « Je .s PCEDE- - : 

mos o vale com as importancias das aquele. Não havia duvida de que 
assinaturas dos srs. J. F. D., M. B.jprotegia o exercito alemão, mas 
e dos constante da sua carta ante-| pensava ele nos aviadores? A in- 
Pri, A prasiaceimos o a res feito venção é tão recente que talvez 
em favor da Lanterna. ão temos e á 
aqui os dramas pedidos, mas estamos ele ainda não a conheça lá em ci- 
tratando de os obter. Escrever-lhe-| ma, por trás do con das astrelas 
emos. Saudações. fixas. Helizmente, Guilherme lem- 

Niteroi — J. M.: Do Jo&» rece-|brou-se da coisa. Estando em Corfu, 
bemos os 68 de M.S. e G. P. Os redige num instante um ukase á 
sua Igreja, intermediaria entre os 


E' preciso a comparencia de todos 
artigos sairam, mas não, por certo, 
com a prestesa com ue os escre- 
E a E Hohenzollern e o seu colega lá das 
alturas. Que desgreça não se ter 


os libertarios, 
â subscrição pró-C. Ã. d.lveste.. Tambem arruma-nos com 
cada um... Os homens começaram 
ele lembrado disso mais cedo! Com 
certezas, não teria havido tio grande 


Dando execução é incumbencia que | agora, finalmente, a permutar com a 
lhe foi confisda na reunião de do-! Lanterna, A sua orientação actual 
esmigalhamento de Zeppelins |“ 
eme oo ae ao 


mingo, a comissão libertaria já está | diverge da que lie emprestavam os 
Nu PARANA 


seus primeiros redactores. Agora é 
E NA SOROCABANA 


A. Zanella. 


N. da R. — Parece haver um mal- 
entendido na primeira parte da cor- 
respondencia do companheiro A, Za, 
nella, que, devido a um contratempo, 
sÓ agora aparece, 

Salientado, no seu artigo, A. F., 
o estado de penuria em que se en- 
contram os trabalhadores de Minas, 
em consequencia da desmedida ga- 
nancia dos capitalistas e tambem da 
desunião, não teve em mira, por cer- 
to, menospresar a obra daqueles que, 
como os dedicados companheiros de 
Belo Horizonte, se esforçam para 
arrancar á apatia o proletariado da- 
quele estado que, infelizmente, na 
sue grande maioria, ainda se mostra 
indiferente á nossa obra. 

Oxalá todos os trabalhadores fizes- 
sem tanto quanto fazem o camarada 
A. Zanella e os demais companheiros 
com quem ele peleja. 

E de outra fórma não pensa, esta- 
mos certos, o bom amigo A. F. 


â reunião de amanhã 


Terá lugar amanhã, domingo, ás 7 


Democrazia, a rua Josó Bonifacio, 39, 


Tratar-se-á do seguinte: Temas pa- 
ra o O A. TI. — Gropos e Comité de 
Relações — A organização operaria é 
os anarquistas. 


distribuindo as listas de subscrição | mais: doce... e mais perigosa. Interes- 
destinadas a conseguir os recursos | santes os teus P. S. ao A. L. E es- 
necessarios para cobrir as deapesas . tranhas que o patrão tenha protesta- 


ds representação so €. A. 1. ido? Pois se aquilo está a cheirar en- 


; 'xofre... Prega-lhe como uma dose de 
Todas as quantias deverão ser en- Cantú... Saude! 


viadas s Galilen Sanches, Caixa Pos-| Rio — Adrecal: Então, queres que 
tal, 208 — 8. Paulo. 'eu grite: Sentinela, alerta! Conto 
— com a resposta imediata: Alerta 
A FESTA — Com o igual fim, já estou! Saude! 

crpReoo a pote aa pa to. ari alguna es 
, : ç em- 
festa, que será realizada num cinema plares dos que foram ira aí. Rece- 
do Braz, na primeira quinzena de hidos os pacctes dos Cantos Sociais. 
julho. ; Irá o papel carimbado. Entrega ao 
João 78 para a Voz: 58 de J. Bin e 
Os libertarios to Braz *$ meus. Recomende aos assinantes 
. que reclamem sempre dos carteiros 
Para tratar de organizar o centro e agencias dos distritos. F/ o que de 
do bairro do Braz, convocou a comis- mais pratico ha a fazer. Saudações aos 

não todos os libertarios residentes companheiros da Liga. 

S : Minas — Beato da Silva: Em que 
nesse bairro para nya reunião, que recanto dos sertões das alterosas te 
se realizará depois de amanhã, segu: de, encontras em retiro espiritual ? Re- 
feira, as 7 horas da noite, numa das cebi as tuas om gaitas, Es ne s 4 Doze quilos de lã; 

as s. Se fo ro, E put 
exiaa da "rs -Mnllor, "76. AURA nor nós o 4 RGAAIOS O| Resolvemos vender todos os clichés,  € à obrigação, para à esposa, 
No Rio de Jeneiro negocio acabou como sabes pela jé pnblicados pela Lanterna o que de estar trinta dias em casa do 
Lanterna. Fazemos votos para que, podem see apertados mai eos paroco. na qualidade de cria- 
: - ê com as forças perdidas, readquiras as ques, revistas, jornais, avnisos, ete- serviço !... 
Oa anarquistas da cidade do Rio de 14; de ted ao isroquito pio: ' Preços, livres do porte e do regis. E a ri ç 





O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Roca está percorren- 
do o Estado do Paraná, devendo 
depois descer pela linha Sorocabana, 

Por certo, não negarão os nossos 
amigos e assinantes das localidades 
que vão ser percorridas a coadjuva- 
ção dos seus esforços para o bom 
bom exito da missão do nosso com- 
panheiro. 





Pagamento om generos 
am 


O Industrial, jornal bolivias 
no, publica o seguinte preço de 
tabela para um casamento na 
paroquia de Jalapalca: 

1 Um cordeiro ou 5 galinhas 
e um galo; 

2 Tres escudos de prata, mais 
três do pai; 

2 Trinta e seis metros de 
tecidos; 








Os clichés da “Lanterna * 


Janeiro, premidos pela escussez de Nós cá te esperamos. Saudades de to do correio: de 3 colunas, 38000; O direito de pernada sam- 
tempo, que não lhes permitia uma todos. de 2, 28000. bem? 
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Escola Moderna N. 1 


PARA MENINOS E MENINAS 
árua SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 


Riblioteca da “Lanterna,, 


Só podemos atinder 08 pedido | Guido Podreca 1] divorgio.. $200 
Gorki, Intervíste.... $600 

que venham acompanhados de res RABINO VE Go ea ve 
pectiva importancia. Sn L'uomo...... 8200 
Eliseo  Reclus, 1 prodotti 








toa 


» » dellindus- pt a ú t 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis. NS trid. 0. * São E rrrçA xd e pai: E Aneieeção 
z de Pedro Gori, 18000 reis, » » 1 prodotti rir see da ih h 
» de Caetono Bresci, $500. » » della terra $200 Modena de 5 Paulo 
Alegoria com o retrato de Forrer, a) [.eda Rafanelli, Alle madri É 
toco reia - ilaliane .... cer» semeso ve»  $200] Presentemente instalada em predio 


Paul Lafargue, Jl diritto que reune as condições exigidas pela 
alrozio.. $200] higiene, a Escola Moderna n. 1 


» » 
Dott. G. C. C., Guerra allal- 





acha-se funcionando com regularidade 
EM PORTUGUÊS | cool... eres PR $2001 tendo boa frequencia de InOS, guia 
nfederação Ope- G. Pozzi, Favole ed apologh: inscrição para a matricula eita 
na a pre o > socialitia: cc cssnseseeõõas $200 | mediante a coação mensal de 
e 2º Congressos Operarios Oreste Ristori, Polemiche sul- 3$000 para os de cartilha e de 48000 
TERROR So cs creo so 18200 » » VAnarchia... 8300 pos os regia Te 
, ELE E o a s » Operai, non be- az parte do objectivo desta escola 
org Sta it: g as se $200 ” 2 et Lavar iss $100 também, atrair a atenção dos pais 
aa ds 4 ds a o Pi PO, E oO o Pa 
TES POP ES RP ad 1£ E E PRE ER NIOQUIOS y n s 001 racio» | ge 
Pes de O Livre Pensa- Leone Tolstoi, Contra la guer- nalista, e messe proposito são reali- 
LS ES PERIOD E 14000 * ” ra russo-giap- zadas pelo respetivo professor, todos 
Marco A. Pancetti, Giordano » os ponese....... $300 | os mezes, festas escolares, constantes 
Bruno ....ceeos Si ca $200 | E. De Amicis, 71 socialismo e de conferencias sobre assuntos edu- 
Pedro de Mello, Sonho dantesco 8200 > » L'eguaglian- cativos e sociais, hinos e recitattvos 
Domingos Zapata, As 67 cele- » 2 fa cessa «.» — $100 | escolares. 
bres 7 DO $200 » » Consigliem RIO 
R.8, Morin, O espirito da Igreja 8200 >»: niti.......  $100 HORA 
Ex-padre Gnilherme Dias, E. Vandervelde, Le cittá Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
que é o celibato...... cc... 8200) Piovre......cerecersernass $200 1, qa tarde, 
Nathansel Pereira, 4 educação C. Andrea, Un Sogno....... os Aos sabados a aula termina á uma 
religiosa ...ccuencereos + 0 » » H socialismo.... t09 | hora ou duas da tarde, logo após á 
Eugêne Pelletan, 4 Inquisição $200/ C. Monticelli, Jl primo giorno volta do passeio campestre feito pe- 
Dr. N. Rouby, O Sagrado cora- » > del socialismo  $300 | unos 
de Jesus. ..... PE 8200 » o»  LosSciopero... S1oo| - Ê 
Monsenhor Sylvestre de Cha- E. Ciacchi, Ai contadini.... $100) Aula noturna: das sete ás nove da 
teaurenard, O Celibato.... 18200 » > JLenostre Leghe S$r100|noite, todos os dias, menos osa 
Neno Vasco, Da porta da Emu- cão Dott. Biel, 11 socialismo per ' sabados. 
Ea PR 2 UE caps sas isa Cass cus 100 
Saturnino Barbosa, Ensaio de O. G. Viani, Abbecedario PROGRAMA 
Critica Racionalista ........ 1$000 | delleconomia Sociale ..... $200! q programa com que foram inicia- 
Elisen Reoclus, Evolução, Revo- G. Renard, Agli Studenti...  $100 | dos seus trabalhos consta de portu- 
lação e Ideal Anarquista.... 18500 | Leopoldo de Fazio, Cangone guez, aritmetica, geografia, historia 
Luiz Bulf, Greve de Vemtres... 8200] vegetale.......creremesos vo Goo lg principios de sciencias naturais. 
José Prat, 4 burguesa e o Pro- o, A. fra Conferenge socia- 8300 |4 O deu programá, iodetia, gras ui 
letariado ...... cencanensaato ISTO .ecrros nececaca cerne eterminado, será ampliado de acôr- 
Brito Bettencourt, Catecismo $200 F. G. Paoloni, Primo Mag- bros com ns necessidades futuras e cam 
Alem ecc err erserscrsecos TO cirareroe meras sta soa ) la aceitação que o ensino racionalista 
José Rizal, Nvli me tangere...  $600] B. Carlantonio, Le Istituziont for RS6i a pv o da parte dos homens 
H. Malatesta, Programa socia- e la Morale.........erures 8100 |livres da capital e do interior do 
lista -anarquista-revolucionario | $100] Ferri e Ciccotti, Contro la ma- Estado. 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema a » » Ene est) ess O director, ; 
BBsras o qe G pn ) » » re (discorsi o - 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- »  » Perlariduçio- Prot. João Penteado. 


ma anticlerical em 5 actos) 18000 » » 
Mezsa Botts, O Papa Negro . 28000 
Carlos Dias, Semeando para 
Colhér 


ne delle spe- 


2. E q o e mm em 
» a se militari; $300 
Resoconto del 1.º Congresso 


$200] dei lavoratori della terra.. 8200 Etalho liquido Halley 


28000 EM ESPANHOL: R' o melhor e o mais barato Um 


Guerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno . 2. 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905+ ! | colher de coalho basta para congular 


; Lo entiendo libre - em litros de leite, 
eu Co Re SACAÇÃO.- ur sameiento, por Pranoisco Giou $900| Vendas condicionses: se não for 
k res Dpamees de $100 ernqiuseo Bexmal, ERR os do que aniqdos metas ro 
DIS RR Ri rofessora a- no mercado -e O vidto 
dg bt O Comunie- $200 pos fa SPEA re RE 400 | mesmo violado. 
DR os Gra Em todos os preços acima está in- 
Neno bs ta mo ar $100| oluido o porte de correio. : DEPOSITO 


Errioo Malatesta, Entre cam- 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
edi [og Tão OUROS to e | Avenida Affonso Penna, 34 
Bello Horizonte 


El Romance Anticlerical, por varios 
Sa la 28000 | pyfntoros ar re À (se 
oblo á lg stooraois, por Pe, a 
vinas ( cartas aos crentes) 18500 rag ' a “BANTERNA- "o nm. 
À Una Madre, por Ramon Chiss, 
EM FEALIANO La Democracia y la Inglesia, por é encontrada á venda nos seguintes 
Potvin, pontos : ' 
18500 é ensofiangs, por Edmundo | Cayz' carrEBIuM, largo do Rocio, 32. 
Sonetos Piadosos, por varios. 





Romanso di una Donua, Angelo 


Aloesto de Amabris, L' Argentina 


e FEmigrazione Italiana . . 3200 4 | 
Antonio Labriola, Del Socia- EM FRANCÊS ! ido ta Amstmbiia, a] esquina da) —— 
MEMO a suo assa vs uns Tio $400 ! , * é 
Gaetano Zibordi, La historia Kua Gonçalves Dius, 78, agencia do 


JennGrave, Si jarais á parler 
di Federico...........7... $j00| ama Electeurs . .. no 
André Girard et M. Pierrot, Le 


$100, a pai Mag ca á 
á se;3 o Se e venida Passos, 122, engraxate. à 
Um laico, La politica eclesias | E app hino cor fipeadigas sy Paschoal 








tica in Acad PanensAaace+ $3o0| Parlementarisme contre U Ation Mauro 
Giovanni de Nava, Delinquen- Omeriéro - us. S100/% ! 

qa e Misticismo ......ece * 8200] Pedro Kropotkino, L' Esprit «e In des ra Lapa, 112, com o er, Ja- 
P, Guarino, Sole a Scacchi $400 » » Bévolte . $200| fusa Uruguayans, 110, esquina da 
L. Campolonghi, Agione Sin- rus do Rosario, engrazate. 
Pao E O oia io $300 Co +] Rua Marechal Florisno Peixoto, 60, 

. as- ngraxa Ny é 

gio nella "letteratura ...... $400 «A LANTERNA» |º ra 


, Ê '| “Avenida Mem de Sá, esquina ds rua 
Nesta capital é vendida, ao prego “| Lavradio, com o sr. Caruso Compss. 
100 réis, nos seguintes pontos : da Carivos, 2, com o gr. 


G. D'Amato, Ai ragagzyi felici $200 
Paul Adam, Il figliuol prodigo  $200 


Francesco Pucci, 1! dovere di E : ! Paschoal Trote. 
organizgarci ...cccresees -- $200| Agencia de jornais, do sr, Antonio. us Marechal Florisne, 226, engra- 
F, Niccolini, H pane gratuito $200 | Sesfnto, rua 15 de Novembro, 51. xato. 














Fornetim DA LANTERNA €% fbem fraca a fibra filial. Absteve-se| vulgar o milagre e revelar-vos a 
CARLOS MALATO  |pensando em si proprio, com o| cimento. Porque deve sempre pre- 
as coração entumecido de rude e con-| ver-se alguma armadilha do diabo, 
fusa ambição, perguntou : e o sangue da antiga boemia podia 
IN [ MNE À alto o nome de meu pai, o nomé/o nome de Santafierno, que indica 
que me pertence ? que a graça divina e o inferno ium 
—— — Tudo pertence a Deus e só| disputar a vossa alma. 

ae sus Santidade o papa er pela vossa educação dirigindo-vos 
xandre VI, a quem o reverendo! pela senda do Espirito Santo, pois 
PRIMEIRA PARTE | padre Torquemads quiz respeitosa-|o excesso de sciencia leva ao orgu- 
ETA | bem da Igreja, devia o vosso nat-| que a Igreja, amençada pela here- 
CAPITULO XH |Cimento permanecer secreto pelojsia, hoje mais necessita, não são 
O filho do milagre | menos até ao vosso vigesimo setimo | sabivs teologos, mas soldados, pron- 
— E que é feito dela? pergun- a 27 de maio de 1492, dia em que | que o ordene. a Santa Inquisição. 
Eram as suas primeiras palavras; e sete anos. extirpar de vós a rudeza e a bru- 
o dominicano carregou o sobrolho,' — Ah! murmurou Santafierno talidade, as quais, embora defeitos 
melindrado em sou fanatismo infle-| admirado, em si, podem ser utilizadas para 
&— Que vos importa? disse elo nascido na Espanha e perfeito co-| Olivar calou-se, achaudo por corto 
severamente. A vida dessa mulher nhecedor dos seus compatriotas, mas | que nada mais tinha que dizer a 
obscura, por meio da qual prouvera bem diferentes deles pelo seu sce-|Santafierno. Mas este não o enten- 
poupada e consagrada desde então sensualismo. Não era erivel que tal[do seu nascimento, mas que van- 
á penitencia. O nosso reverendissimo homem visse a mão da Providencia | tagem tiraria ele daí ? Que situação 
padre achou-lhe, para o resto dos onde um iluminado feroz comolia ocupar? Continuaria a ser para 
O cavaleiro, por mais duro que Aquele pontifice, cuja vida privada | tardo incapaz até de nomear os 
fosse, não pôde deixar de estreme- era um escandalo perpetuo, timha|pais? Travavam nele combate a 

cer. Um pio asilo, ele sabia o que | decerto, mais circunspecto quando | rude ambição e a obediencia. 
isso queria dizer: o êin-pace per-| dos outros se tratava, receado um| O dominicano compreendeu-o e 
petuo no fundo dum claustro escandalo para a Igreja. ajuntou : 
igmorado | — à decisão do Santo Padre,| — Até hoje não vos ten faltado 


=| de insistir na sorte de sua mãe €,| vós mesmo o segredo do vosso nas- 

— Posso finalmente proclamar! falur em vós. Por isso vos deram 

Tradução especial para 4 Canterna” | 2 Deus, respondeu o inexoravel| * Fui eu o encarcegado de velar 

O filho de Torquemada | mente consultar, decidiu que, para|lho tonte de perdição. Depois, o 

| amo, numero fatídico, pois nascestes| tos a ferir implacavelmente logo 

tou Santafierno em voz surda. a Chipa completavr tambem vinte| E por isso que não tenho procurado 
xivel por aquele sentimento humano. Alexandre VI era Rodrigo Borgia, | gloria de Deus!s 

a Deus manifestar o seu poder, foi pticismo profundo e seu desenfreado | dia assim. Conhecia agora o misterio 

seus dias, um pio asilo. | Torquemada vira um milagre !| todos um cavaleiro duvidoso, bas- 

| 
Mas sentia-se dominado pelo continuou Olivar, foi esperar quela protecção da Igreja, oculta, mas 


Í 


vlhar do frade e, depois, era nele tivesseis a idade prescrita para di- | eficaz Se a merecerdes, continuará | Pormitir-lho-ia ola a aquisição de 


Bus Salvador de Sá, 48, esquina da didos que não vierem acoripanhados 
rus Visconde de Sapnoahy, engrazato, das respectivas importancias. 





Escola Moderna N.:2 “DA PORTA DA EUROPA” 
Ensino Racignelista É 


Scientificamos ás familias que se 


Coleções completas da “Lanternas 


cdpresenta-se agora uma ex- 
celente e unica ocasião para os 


amigos da Lanterna adquiri- 
acha instalada no predio da rua A questão religiosa “ picado a coleção apo die 
Miller, 74, a lscola Moderna n.º 2, A questão política seus qual d SRAdaÃs 
criada sob os auspícios do Comité A questão económica Ss quatro anos de V Ás Icação, 
pró Escola Moderna. ais pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 


Dispcmos apenas de sete, que 


FAOTOS E IDEIAS 





1911-1912 


2.4 ; 

Esta Escola servir-se-ha do meto- Colecção de crónicas do nosso cola- da 
do inductivo demonstrativo e objecti-| orador Neno Vasco: serão vndidas a 50g, os qua- 
basear-se-ha na esperimentação Y é : a 
[VO, O igo-aa na 697 AÇÃO, : tro anos da presente fase, enca- 
nas afirmações scientificas e racioci-| Apesar do titulo — que é o das d d és 
nadas, para que os alunos tenham | crónicas do nosso colaborador neste ernadas em capa cartonapa- 
uma ideia clara do que se lhes quer | jornal — apenas um têrço deste livro| Só serão satisfeitos os pedidvs 

é 


ensinar. que é constituido por algu nas das| gue vierem acompanhados dus 
cartas enviadas para a Lanizrna. O 





MATERIAS : resto é desconhecido para os nossos | "eSPectivasimportancias. 
As cp a serem iniciados, soe | leitores. : Eus. RR E 
gundo o alcance das faculdades de zo = Lotes de terrenos 


cada aluno, constarão de — leilwra, ca-a Preço, livre de porte, 28500. 








- EM SANTOS 


Vende-se magnificos lotes de 
Bs É: "DD"D"D""——— terrenos, com S-metros de frente, 
Horario: das 12 da manhã és gda| São representantes da Lanturna por 25 de fundos, na rua Dr. Ma- 
tarde. no adiantado Estado gaucho, onde |nuel Carvalhal e na Avenida da 
A inscrição de alunos Rg rr a ua propaganda estende-se io 'Abolição—com bonde de 100 réis 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e|madoramente, os seguintes corteli-. 
o dao Blonáéios: a porta. Preço 7508000 o lote. 
Verdadeira pechincha ! 
comme e |. EA pro Siege 64 AA Oldema Trata-se, em Santos, com o gr. 
TODO O TRABALHADOR DEVE ; ' Luiz Ratto, na rua do Rosario, 311. 
Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos-; ' 
LER E AUXILIAR ta, rua General Argolo, 366; 


“A VOZ DO TRABALHADOR | fimo qjuaçio — Sr Francisco Ve CATECISMO ATEU 
| 


Em Bagé — Amantino O. Santos 
Orgam fa Confederação Ope- Em Rio Grande — Sr. Manoel Jão 


p sa € a a a 
fsica, quimica, Nsiologia, historia, de! A «“Canterna” no R. 6. do Sul 











Pelo correio: 


raria Brasileira Pereira (Bijou da Moda). | 
insira Com estes amigos poderá ser tra-! 100. . «+ « 128000 
tado tudo quanto se refira ao nosso 90. o + + “68500 
Publicação quinzenal jornal, 5, o ratos sr CASOS 








——— = l. . “ e e . $200 


A INQUISIÇÃO Na redacção : 


Conta com a colaboraçio dos mais 
conhecidos militantes do campo 


operario do paiz e publica inque- 100. +. . . . 108500 
ritos, relatorios e noticias sobre O| Folheto de 82 paginas em que são 5o 58500 
que de mais importante se passa |relutadas as hediondas socenas que 5 7 a “A So MARAR fe 

na vida das associações dos traba- | eram levadas a efeito nos antros do 23. DPG E TO 38000 
lhadores do Brasil e a sua obra |Santo Oficio. Folheto utilissimo á DAN oa ADO ca ceras AD 


de educação, de propaganda e de | nossa propaganda. 





o js Ps eee cm 
reivindicação. Ocupa-se tas'bem da . e 
vida obreira internacional. PREÇOS: LES FEMPS NOUVEAUX 

NS : e EEÊ Us exemplar a Ss io rê 200 4, RUA BROCA — PARIS (v) 
ondição de assinatura : an 10 exemplares. ......... 1$500 Importante semanario comuniat i- 
5:p000; 1 semestre, 39000. Pa- 50 DSO ST dA) soa 6$000 i i Ê 

cotes, a 50 reis o exemplar dos asi rea LOGADO | ae COR a 
N Um ano o + 8 franco 
Os pedidos devem vir scompanha-|Meio ano , * , +. .4 5 
Envereço : Caixa PostAL, 1427 — | dos das respectivas importancias. MO SG to a7 MENTA 


Rio DE JANEIRO. emo caos | cream 


A APARECER BREVEMENTE 


“NOVOS HORIZONTES” 


A e pp es 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


— oem mem mem 











(Pode-so » reprodução desta publicação 
ki aos jornais amigos do pais) 





ENTRE CAMPONESES 
de Errico Malatesta 
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FUNDADA EM 188; 


Revista quinzenal de socio-| Escusado é dizer-se queesta é q 
logia, arte, sciencia, li- unica-fibrica que vende sem 
teratura e critica reserva de preços, Seus productor 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE ão cunhecidos em tcdo o 








Preços, livresdo porte do Correio EXAME, DE GUERRA ABERTA E Estado 

500 exemplares ....... 68000 * IRREVERENTE AO DOGMA, Peroir m 

3oo » decore. 418000 Á ROTINA, AOS PRE- a & Comp. 

too DU PSpD Mas gado qo sizes CONCEITOS E Á venda Rangel Pestana, 60 
OT: 3 EBiAS] s as “8000 ? 

AU. Siesas de cqea vais “200 TRADIÇÃO — 8, Paulo — 





Não poderão ser satisfeitos os | e | Golaboração revolucionaria — Ca- 
ricaturas demolidoras 


NUMERO AVULSO 200 RÉIS 











Engenho Stamato | 








Correspondencia a Nilo Ferreira, 
Rua dos Andradas, 87, Rio 





te osnns com vaguard evitar 

CARTAS AOS CRENTES de Janeiro desastre. Privilegiado e vtemiado com 
De Chacon Siciliani POA Eae ps a 

Só com estudo e ra- POSTAIS D DE FER RER eiquisidos * Dos - mal ÀS 100) fassr 


ciocinio se citegra É 


deiros que uttestam a utilidade desta 
verdade. 


Recebemos uma nova remessa ne id machina. Inventor o Is 
, : de postais com o retrato de| rea 

E lente li de pro . ç = a 
da Arens pos eis Besa pad aro Francisco Ferrer, É la são vens RAPHAEL STAMATO 
em linguagem clara 6 em forma por-ldidos a 18500 a duçia. | Filial, Bus do Alfandegs, 194 — 
poa Soco mp gore srta expres-) Só serão atendidos os pedidos | Bio de Janeiro, 

Um astreçãa AMMIIS Gagicas, 18600. | acompanhados das respectivas] gundiçãoe Mechanios, Ras Santa 
Pelo correio 18700 importancias, Ross, un. 2 — 8, Paulo. 




















a ser-vos dispensada. Preparam-se|titulos e honras suficientes para |deu ele, dissimulando a sua raiva, 
acontecimentos graves, imensos tal-/ousar pretender a mão de Maria | Espero que, com a proteção d'el- 
vez: a Alemanha treme ao sópro| Pacheco? rei nosso amo e a da Igreja, poderei 
peçonhento de Lutero, as “landres| Porque, no meio dos sucessos | desposar alguma uobre herdeira. 
estão pouco seguras, o rei de França | que vinham sacudir-lhe a vida e — À filha do marquez de Mon- 
inveja-nos e na propria Espacha cs | das tempestades que nele rugiam,|déjar, por exemplo? murmnrou 
judeus e os arabes depuseram. os|Santafierno continuava a sentir o/|Olivar sardonico. 

germes malditos da heresia. Uma | mesmo desejo furioso de possuir a) O cavaleiro, desorientado, fez um 
faisca poderá provocar o incendio|filha do marquez de Mondéjar... | trejeito de exasperação, Era a se- 
geral, a revolta contra Deus, a) Durante dois dias, teve força|gunda vez que Olivar aludia aos 
Igreja, o rei. Nessa ocasião havemos | para refrear as paixões que, como | sentimentos dele por Maria Pacheco. 
de precisar de homens que firam | outros tantos demonios, lhe uiva-| Como sabia o frade ler-lhe assim 
com braço impiedoso, de um novo | vam na sima impetuosa. Sentia que|no coração? Não havia naquilo mi- 
Simão de Montfort. o observava o dominicano, silencioso | lagre ou bruxaria? Decididamente 

— De um carrasco, pensou San-|e impassivel. Mas, ao terceiro dia, |envolvia-o por todos os lados o 
tafierno. não podendo resistir mais, pergun | sobrenatural! 

Este papel entrevisto em perspe-|tou subitamente a Olivar: Mas Olivar não lhe deu tempo 
ctiva não lhe lisonjeava muito o| — Não vos parece, meu padre, | para exprimir as suas ideias, Com 
orgulho, Ambicionaria coisa melhor, | que me seria necessario um brasão? | voz brave, voz de comando, ajuntou : 
contudo, não havia que discutir] — Jál disse ironicamente o mon-| — Haveis de desposar quem a 
com o frade que se afastava agora, |ge. O" orgulho humano ! vossos protectores convier. Lembrai- 
dando-lhe a entender com um gesto| E acrescentou, olhando de frente | vos de que, pelo nascimento, tendes 
que estava tudo dito. Santafierno, que empalidecia e fran-/o dever de imolar as vossas pai- 

E no entanto quantas perguntas | zia o sobrecenho : xões, desejos e ideias oa interesses 
não estava Santafierno ardendo por| — Quando tiverdes mostrado oje á gloria da Igreja, 
lho dirigir! Os particulares mira-| vosso valor a serviço do rei e dal Não era animador, aquilo: San- 
culosos referentes ao seu nascimento | Igreja, podereis obter armas. Arvo-'tafierno não insistiu e deixou ir o 
e o proprio nascimento tinham sido | rareis então a cruz e a espada om | dominicano sem lhe fazer novas 
cousignados em algum registro de | campo azul com esta divisa: Sem- | perguntas. Bem via que só consigo 
igreja? A narrativa extraordinaria | per servus, significando que sereis | devia contar para saciar as eua 
de Olivar podia ser confirmada por | sempre servidor da religião. | paixão que, aparentemente refreada, 
um testemunho escrito de autenti-| Santafierno estava compenetrado cada vez se exasperava mais, 
cidade irrecusavel ? Viviam ainda|de fé cega nas coisas sartas, mas Olivar não falava em duixar O 
os outros três dominicanos teste- | nem por isso deixava de sentir um castelo, onde ele tomara muito 
munhas do milagre? Quem eram ' sobressalto de orgulho ferido ouvin- naturalmente o lugar de frei Paco, 


' eles ? do incessantemente o dominicano | Pela liberdade de que gozava, pelos 


E não é tudo: até onde iria alfelar-lhe com aquela autoridade | recursos que obtinha quando queria 
protecção da Igreja bem devida á |soberana e lombrar-lhe o dever de e mais ainda pelo seu tão de frio 
memuria do grando inquisidor ?| obedecer. comando, podia esuspeitar-se nele 
— Honrarei essa divisa respon- (Contimia) 








